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O dia estava lindo, mais bonito do que os outros dias. O céu estava claro e as nuvens pareciam algodão, fofas e brancas, muito brancas. Na verdade, o tempo estava tão bom que ela queria ficar mais tempo naquele jardim. 

A brisa fresca o fez fechar os olhos e se preparar para desfrutar daquela temperatura agradável e confortável. O sugador de pano, semelhante a um quimono, mas de cor vermelha intensa, foi ajustado. Ele ficou mais um pouco. 

Ele sentiu um pouco de calor dos raios do sol naquela tarde. Ele não se incomodou porque era uma coisa delicada, como uma carícia. Ele abriu os olhos novamente e encontrou a grama verde, brilhante e com o movimento das folhas das árvores. Parecia a cena de algo bonito. 

Ela queria chorar quando percebeu que sua realidade era completamente diferente. Ele tentou segurar o quimono e se esmagar entre os braços e joelhos. Ele queria que o mundo fosse consumido e também que a levasse a ele. Ela queria correr e se perder na floresta, assim como algumas garotas como ela... Mas não era possível. Apesar daquele panorama idílico, aquela era sua prisão. 

Ele ficou lá até sentir uma mão em seu ombro. 

- É hora de entrar, Eris. Então você pode sair à noite. 

Eles sempre lhe diziam a mesma coisa e a mesma coisa sempre acontecia. Deixaram-na trancada e longe daquele céu, daquela brisa, daquele verde que tanto gostava de admirar. 

Ela se levantou com a cabeça baixa, colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha e partiu para seguir aquela mulher vestida de cinza fechado. Ela se virou em um momento, desejando que algo a levasse para longe de lá. 

“A aula já começou, mas eu disse ao professor para deixá-lo entrar um pouco mais tarde. Eu sei que as coisas vão mudar em breve para você e que você precisa de tempo para entender o que está acontecendo. 

Aquela mulher de roupa cinza e expressão severa acabou por ser a diretora de um dos “Institutos de Educação para Mulheres”. Eris odiava o título e tudo o que ele representava. Eu odiava até nos meus ossos. 

-... Você tem sorte porque será o companheiro de homens e guerreiros corajosos. Nem todo mundo tem a mesma oportunidade que você e você tem que ser grato, sempre. Você terá uma vida confortável e cheia de oportunidades. Uau, que sorte incrível, não acha?

Eris só assentiu porque a verdade era tão teimosa sobre isso. Desde o dia em que entrou naquele lugar, ele imediatamente pensou que sua vida era miserável até o fim. 

A verdade é que Eris foi uma das muitas meninas que foram treinadas em academias do tipo IEM (ou La Cría, como era comumente chamado entre as pessoas), organizações que foram formadas após o cataclismo mundial e que se esforçaram para reunir a população feminina para se limitar à sua função principal... Mas para entender isso, você tem que ir em partes. 

Há muitos anos, especialistas em meio ambiente vêm alertando para o perigo das consequências das mudanças climáticas. Claro, isso nem causou a preocupação de certos grandes governos. O mundo estava afundando lentamente na arrogância de que tudo ficaria bem. 

Mas essa era apenas a ponta do iceberg. Algumas nações estavam de frente uma para a outra, preparadas para implantar suas armas mais poderosas. Junto com isso, um colapso econômico parecia iminente. Embora, novamente, a humanidade desse como certo que tudo ficaria bem, que os problemas seriam resolvidos na velocidade de um estalo. 

O mundo era dedicado ao banal. A única coisa importante eram aqueles programas de TV vazios onde as pessoas pareciam transformadas por operações para se passar por pessoas com problemas comuns. A falsidade estava na ordem do dia. 

Era quase uma espécie de cortina de fumaça para esconder algo verdadeiramente sinistro. Uma das principais organizações terroristas do mundo, começou a trabalhar em uma arma muito mais poderosa e letal do que as bombas nucleares. Um que foi capaz de acabar com grande parte da população. 

Com o tempo, acabou sendo uma poderosa arma química que já havia sido testada em locais no Oriente Médio. Os resultados foram satisfatórios e não aconteceria muita coisa para colocá-lo em ação. 

Enquanto isso, os serviços de inteligência das principais nações detectaram essas intenções macabras e avançaram para tentar impedir os planos. Claro, isso envolveu uma série de medidas que colocaram o bem-estar da humanidade em risco. 

Modelos em escala de bombas nucleares foram feitos com efeitos pontuais, mas mais ou menos desastrosos, como quando foram lançados na Segunda Guerra Mundial. Então, pensava-se que estava tudo bem, em ordem. Os testes de bombas químicas no Oriente Médio cessaram e, finalmente, parecia haver algum ar otimista no meio da situação. Novamente, tudo parecia em perfeita ordem. 

No entanto, o pior sempre acontece nos momentos menos esperados. A bomba química estava armada o suficiente para causar estragos. Tanto que 95% da população feminina foi completamente exterminada. 

O principal objetivo da bomba era outro, causar danos suficientes para dizimar a população masculina em primeiro lugar. Mas, por algum motivo, os efeitos foram devastadores para as mulheres. 

Mais da metade da população morreu em questão de segundos e um alerta foi emitido para prender os culpados para prosseguir com sua execução. As investigações continuaram por muito tempo até encontrarem os responsáveis. Eles foram pegos e colocados na ordem da justiça. 

Em meio a todo o caos da bomba, os combates, as mudanças climáticas e a crise econômica foram os ingredientes para causar um conflito sem precedentes. A Terra estava a caminho da destruição certa. 

No entanto, grandes magnatas e políticos se aliaram para iniciar um renascimento sem precedentes. Dessa forma, as grandes contribuições seriam suficientes para levantar gradualmente a destruição que havia sido deixada para trás.

Naturalmente, esperava-se que a dinâmica social e política mudasse completamente. As coisas não seriam nem remotamente semelhantes no passado. 

Devido ao estado de vulnerabilidade das mulheres e à necessidade de repovoar a Terra, os sobreviventes seriam mantidos em centros de treinamento e preparação e, em seguida, emparelhados com homens importantes. Simplificando, eles só viveriam para servir e ter filhos. 

Nos primeiros anos de mudança houve séria resistência das associações feministas, mas todas foram relegadas a segundo plano ou foram esmagadas pelo poder da burocracia. Não havia escapatória ou opção que valesse a pena. 

Dessa forma, esses centros foram sendo instalados gradativamente. A equipe recrutou meninas a partir dos seis anos para facilitar seu processo de aprendizagem desde a infância. 

Assim, centenas de meninas e mulheres jovens estavam preparadas para se tornarem as esposas perfeitas. Ser cordiais, boas donas de casa, ilustradas para que tivessem um tema de conversa e claras, férteis para que pudessem dar filhos e, sobretudo, filhas. 

Nascer mulher em um mundo assim pode ser horrível ou bom, conforme o caso. Em certos casos, as consequências da guerra química deixaram muitas mulheres inférteis, então elas eram as únicas responsáveis por serem professoras ou treinadoras. 

Um deles era o diretor de La Cría, onde Eris estava. Uma mulher de vontade de ferro e extremamente rigorosa. Segundo ela, ela tinha essa atitude de garantir que as meninas fossem educadas e bem comportadas. 

Tendo em vista as consequências, foi acordado que as meninas não contratariam um único marido, mas vários, a fim de aumentar a probabilidade de descendência. A princípio, pensou-se que seria uma mudança muito radical, mas depois concluiu-se que era algo bastante conveniente. O futuro da Terra estava alojado no ventre dessas meninas. 

As coisas funcionaram assim por séculos. Na verdade, a mãe de Eris era uma mulher que se casou com sete homens, a maioria meninas. Ela era a mais nova antes de morrer de complicações no parto. Então Eris nunca conheceu a mãe. 

Seu pai, por outro lado, era um general de alto escalão no exército. Um cara forte, frio e capaz de fazer manobras difíceis para manter a paz. Porque, é claro, os conflitos continuavam a ocorrer de tempos em tempos. 

Por outro lado, o pai de Eris era caracterizado por não prestar muita atenção aos filhos. Eles não se importavam se vinham ou iam. Mas tudo mudou quando ele viu os olhos rasgados e escuros do mais novo de seus filhos. 

Grande e brilhante, com um meio sorriso e uma mãozinha procurando por um de seus dedos grandes. O pai de Eris foi derretido pelo bebê. Talvez ele tenha sorrido pela primeira vez em muito tempo quando teve esse contato. Ele ficou tão comovido e tocado que não sabia como agir. 

O tempo passou e ela percebeu que se parecia exatamente com sua mãe. Ela era charmosa, doce e sempre sorridente. Sim, era a luz de seus olhos. 

No entanto, ele estava aterrorizado com o futuro de sua filha, sabendo que ela acabaria em um filhote, longe dele. Então ele fez todos os preparativos para que eles pudessem se afastar de tudo. 

Houve um imprevisto que mudou todos os seus planos. Ele foi chamado à frente para lutar em um conflito que já estava se desenvolvendo há vários meses. Mesmo que ele quisesse voltar para mudar o destino de Eris, ele sabia que não a veria novamente... E assim foi. 

A riqueza de seus pais foi distribuída para ela e seus irmãos. Eris, ao atingir a idade mínima, saiu de casa e foi para La Cría, que ficava mais perto de sua região. 

A doce personalidade da garota foi gradualmente apaziguada pelas ordens e disciplina de um regime quase cruel e cinzento. Tanto que esqueceu seus anos de infância naquela casa enorme onde moravam seus irmãos e seu pai. 

O ressentimento de Eris cresceu dentro dela pouco a pouco, o que lhe rendeu sérias repreensões e punições. Ele então teve que retirar a rebelião e se deixou controlar um pouco para levar o grupo em paz. 

A cada ano que passava em La Cría, ele estava ciente de que seu tempo para a liberdade estava se esgotando, era menos provável que escapasse desse destino odioso.

“Entre, Eris, estávamos falando sobre a Lei da Lealdade. Algo que todos vocês terão que colocar em prática no dia em que seus maridos tirarem de vocês. A verdade é que é um momento único, precioso e ideal para cada mulher...

A voz de sua professora ainda ressoava nas paredes daquele imenso salão. Eris sentou-se na fileira de trás e começou a olhar para fora. O céu brilhante, claro e bonito começou a ficar cinza pouco  a pouco. As nuvens tingidas de preto e relâmpagos fortes começaram a soar. Parecia uma imagem de como seria seu futuro. 

Embora ele quisesse olhar para fora por mais tempo, ele virou a cabeça para ver o resto de sua classe. Meninas de todas as formas e cores repetiam os artigos da Lei da Lealdade, uma espécie de compêndio de normas de comportamento e deveres que toda mulher da era pós-apocalíptica tinha que adotar. 

A primeira vez que ouviu aquela ladainha sentiu um horror enorme, praticamente a mulher foi incapaz de se expressar livremente, de dizer suas ideias ou opiniões. Limitava-se a um dever que parecia não ter fim e que teria que ser escravizado até a morte. 

“Uma boa esposa não questiona as decisões de seus maridos. Uma boa esposa tem tudo pronto para satisfazer seus maridos.

A ladainha continuava e continuava...

Naquela noite, ela se deitou na cama pensando que estava a algumas semanas da formatura. Ele olhou para o calendário na mesa de cabeceira ao lado e suspirou. O tempo acabou. 

Ela imediatamente se acomodou na cama e se lembrou do momento em que foi chamada do escritório da gerência. Ele fechou os olhos e tudo se desenrolou como um filme. 

Ela estava em uma aula de literatura quando ouviu pelos alto-falantes que o escritório do diretor deveria ir. Seu peito começou a acelerar enquanto caminhava pelo corredor. Ele sabia muito bem o que eles iriam dizer a ele. 

Cada passo a fazia se sentir cada vez mais decomposta e até pensava que entraria em colapso a qualquer momento. Ele parou assim que chegou ao local, respirou fundo por um momento e bateu na porta com um pequeno tremor nos dedos. 

- Entre, entre, querida. - Ele escutou atrás da porta. 

- Bom dia, Senhora Diretora. Ela respondeu como era o costume em A Criação. 

Vá em frente! 

Ela se sentou em uma cadeira em frente à mesa e começou a olhar para frente. A mulher que ele tinha ao seu redor era alguém que parecia severa, firme e dura. 

"Acho que você sabe que em breve se casará com vários que serviram honestamente no exército." Para nós, é uma honra que garotas como vocês estejam em uma posição como essa, sendo líderes e chefes da sociedade. Ela fez uma pequena pausa porque a emoção parecia fazê-la vibrar. -Bem, no seu caso a gente ainda não está muito claro, tem alguns ajustes que a gente tem que fazer e que são necessários analisar. No entanto, eu te trouxe aqui porque eu sei que você está um pouco curioso sobre isso, eu sei que você gostaria de saber mais sobre essas uniões sagradas e indispensáveis para a nossa sociedade, então estendemos um convite para um casamento neste fim de semana. Você vai comigo e vai ver como vai ser. Acho ótimo porque acho que vai te ajudar a se preparar quando for a sua vez. O que disse?

Eris foi silenciada por aquela longa ladainha de palavras que aquela mulher disse. Embora ela tivesse gostado de ir sozinha, pensou que era uma oportunidade que não podia perder. 
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